
TED: Mediunidade e moral: afinal, qual a 

relação? 

Primeira parte  

O Livro dos Médiuns,  2ª parte, capítulo XVII,  Da formação do médium, 

questão  209 

“Têm-se visto pessoas inteiramente incrédulas ficarem 
espantadas de escrever a seu mau grado, enquanto que crentes 
sinceros não o conseguem, o que prova que esta faculdade se 
prende a uma predisposição orgânica.” 
 
O Livro dos Médiuns, 2ª  parte, capítulo XX, Influência moral do 

médium, questão 226, 1ª 

O desenvolvimento da mediunidade se processa na razão do 
desenvolvimento moral do médium? 
“Não; a faculdade propriamente dita se radica no organismo; 
independe do moral.  
O mesmo, porém, não se dá com o seu uso, que pode ser bom, ou 
mau, conforme as qualidades do médium.” 
 

O Livro dos Médiuns, 2ª  parte, capítulo XX, Influência moral do 
médium, item 227 

 

. Transe mediúnico > interpenetração de campos perispiríticos >  

afinidade.  

. Médiuns e Mediunidade, cap. XVII, Vianna de Carvalho 

 



O Livro dos Médiuns, 2ª  parte, capítulo XX, Influência moral do 
médium, item 230 
 

. A influência moral do médium atua e perturba, às vezes, ...  

 

. Em tese geral, pode afirmar-se que os Espíritos atraem Espíritos 

que lhes são similares e que raramente...  
 

. Onde, porém, a influência moral do médium se faz realmente 

sentir... 
 

. Melhor é repelir dez verdades do que admitir uma única 

falsidade, uma só teoria errônea... 
ERASTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Segunda parte 

. As referências da obra de André Luiz, “Os Mensageiros” 

. Preparação para serem cartas vivas de Jesus e não meros 

produtores de fenômenos 

. Informações do médium Jacobson Trovão, em “Os desafios dos 

médiuns com relação às leis morais” > ampliação dos potenciais 

psíquicos dos médiuns 

. “Tormentos da Obsessão”, cap. 2, O Sanatório Esperança 

“Formando verdadeiras legiões de alienados mentais, 

chafurdando em paisagens de sombra e angústia, de sofrimentos 

insuportáveis, condoeu-se particularmente, por identificar que 

muitos deles haviam recebido o patrimônio da mediunidade 

iluminada pelas lições libertadoras do Espiritismo, mas 

preferiram...” 

 

 

 

 

 

 



Terceira parte 

. Martins Peralva, em “Estudando a Mediunidade”, cap. I: a mente 

como base de todos fenômenos mediúnicos 

. Práticas mediúnicas nas casas espíritas:  o processo de 

educação da mediunidade > reunião como oficina educativa > o 

processo de renovação >  maior flexibilidade e diversificação > 

disciplina da comunicação mediúnica 

. Tarefas cotidianas: 

- “Nos Domínios da Mediunidade”, cap. XV, Forças viciadas 

- Caso do rapaz 

Áulus: “Nosso irmão desconhecido é hábil médium psicógrafo. 

É um médium sem consciência da sua faculdade e, inclinado p/os 

assuntos sensacionalistas, alicia companheiros desencarnados 

afins, que lhe correspondem aos propósitos malévolos” 

- Caso do médico 

Hilário pergunta:  

-  Podemos qualificá-lo como médium? 

-  Como não? – respondeu Áulus, convicto. 

-  É médium de abençoados valores humanos, mormente no 

socorro aos enfermos, no qual incorpora as correntes mentais dos 

gênios do bem... 

 



Quarta parte 

. Hermínio Miranda, “O que é fenômeno mediúnico” 

- A importância do fenômeno mediúnico na História(Rainha 

Vitória > Elizabeth Longford) 

- Influência positiva do fenômeno mediúnico 

          Abraham Lincoln > médium Nettie Colburn Maynard 

          Roosevelt > médium Geraldine Cummins 

 

- Influência negativa do fenômeno mediúnico > Hitler > Trevor 

Ravenscroft.  

- Hermínio Miranda > atuação das trevas no passado e presente 

- A  necessidade fundamental de uma condição crítica 

 

 


